
WORKSHOP TURISMO INDUSTRIAL
BOLSA DE TURISMO DE LISBOA



A natureza dos Açores é, 
antes de tudo, as pessoas



ANIMAÇÃO TURÍSTICA | OPERADORES 
MARÍTIMO TURÍSTICOS | AGÊNCIAS DA 

VIAGENS | ALOJAMENTOS 

DIREÇÃO REGIONAL DO TURISMO | ATA | 
DIREÇÃO REGIONAL DA CULTURA  | DIREÇÃO 

REGIONAL DO AMBIENTE E ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS| …

PRODUTORES DE VINHO | 
COOPERATIVAS | PROPRIETÁRIOS DE 

VINHAS

ASSOCIAÇÕES | CLUBES 
NAVAIS | GEOPARQUE

ANTIGOS BALEEIROS | 
MULHERES DE BALEEIROS | 

ARTESÃOS | …
Reinforcement

MUSEUS | CENTROS 
INTERPRETATIVOS | VIGIAS DA 

BALEIA  | GEOSSÍTIOS |…

Reinforcement
AGENTES

DO
TERRITÓRIO

I. Enquadramento | Rede Colaborativa



I. Enquadramento | Rede Colaborativa



FORMAÇÃO: 

4 workshops
8 formadores especialistas
39 horas de formação
+250 inscrições de naturezas diversas

AGENTES CERTIFICADOS

55 agentes certificados

I. Enquadramento | Agentes Certificados



MANUAIS DAS ROTAS: Manual por Rota Versão | PT e ING

I. Enquadramento | Agentes Cerঞficados



Aventure-se em:

Itinerários de ½ a 1 dia

Passeios temáticos em terra

Atelier de Scrimshaw

Festividades e Regatas

Whale Watching

Descubra: 

Itinerários de ½ a 1 dia

Passeios temáticos em terra e mar

Experiências e Ateliers em Centros 

Interpretativos

Festividades 

Percursos Pedestres

Experimente: 

Itinerários de ½ a 1 dia

Passeios temáticos em terra

Provas de vinho 

Experiência na vindima e de

outros trabalhos na vinha

Festividades 

I. Enquadramento | Temáticas



II. ROTA DA BALEAÇÃO | TEMAS

A Passagem da Baleação Norte-Americana

O Centro Náutico da Horta 

O Século Dabney

As Baleeiras da Horta (Faial)

A Baleação Costeira: da Vigia ao Desmancho

Os Botes Baleeiros

Dos Caldeiros de Óleo às Fábricas 
da Baleia

Os Produtos da Baleação

A Ocupação de Baleeiro

A mulher de Baleeiro

A Religiosidade dos Baleeiros



Rampas de Varagem

Museus

Antigas Armações Baleeiras

Traióis

Centros Interpretativos

Vigias da Baleias

Fábricas da Baleia

Construtores de Botes

Oficina de construtores de botes

Artesanato

II. ROTA DA BALEAÇÃO | Pontos de Int.



MUSEU DA INDÚSTRIA BALEEIRA FABRICA DA BALEIA DO PORTO PIM
MUSEU DA FÁBRICA DA
BALEIA DO BOQUEIRÃO

II. ROTA DA BALEAÇÃO | Indústria



"O Museu da Indústria Baleeira, antiga Fábrica da Baleia Armações 
Baleeiras Reunidas, Lda., em São Roque do Pico, é o primeiro museu 
industrial público dos Açores. A Sociedade das Armações Baleeiras 
Reunidas, Lda., constituída em 1942, articulou dois sistemas produtivos: a 
pesca da baleia (cachalote) e a produção dos seus derivados, assim como a 
sua respetiva comercialização. Esta unidade fabril, o maior e o mais 
importante complexo de transformação e processamento de cachalotes 
dos Açores, que laborou entre 1946 e 1984, é uma construção industrial, 
com uma área total de cerca de 1200m2."

http://www.museu-pico.azores.gov.pt/

MUSEU DA INDÚSTRIA BALEEIRA

Fonte: Manual da Baleação | Rotas Açores

II. ROTA DA BALEAÇÃO | Indústria



FÁBRICA DA BALEIA DO PORTO PIM
“As obras para a fábrica da Sociedade Industrial Marítima Açoriana, Lda., 
conhecida como “Fábrica da Baleia”, iniciaram-se em 1940 no areal da praia de 
Porto Pim. No entanto, uma tempestade que assolou as ilhas em Setembro de 
1940 destruiu toda a construção da fundação do edifício. Depois deste incidente, 
a Sociedade decidiu uma nova localização para a Fábrica, iniciando a obra no sopé 
do Monte da Guia. A 31 de Agosto de 1942, a Fábrica da Sociedade Industrial 
Marítima Açoriana, Lda. iniciava a laboração. Esta unidade industrial, moderna 
para o seu tempo, dedicava-se ao processamento integral de cachalotes, 
produzindo óleo de toucinho e farinhas de carne e de osso. Toda a maquinaria de 
produção de farinhas é da reconhecida marca norueguesa Myrens Verksted e os 
motores da marca alemã Motoren Fabrik Deutz AG. Para armazenamento de 
óleo, existiam dezasseis depósitos subterrâneos, oito deles ainda hoje 
identificáveis. (…) Para além destas estruturas tinha ainda uma pequena 
plataforma de desmancho, equipada com três guinchos que auxiliavam na 
varagem de cachalotes e nos trabalhos de esquartejamento. Existia ainda um 
edifício anexo que servia de depósito de farinhas e onde estavam instalados 
quatro depósitos de óleo.

Fonte: Manual da Baleação | Rotas Açores

www.oma.pt 

II. ROTA DA BALEAÇÃO | Indústria



Museu da Fábrica da Baleia do Boqueirão

Fonte: Manual da Baleação | Rotas Açores

II. ROTA DA BALEAÇÃO | Indústria

Na proximidade do Porto do Boqueirão – localização que origina o seu nome – foi
construída, entre 1941 e 1944, a Fábrica do Boqueirão pelo industrial lisboeta e sócio
principal da Reis & Flores, Lda., Francisco Marcelino dos Reis. A Fábrica é composta
por três volumes destinados à produção de óleo e de farinhas de carne e de osso e
conta, ainda, com a maioria das maquinarias originais. Destacam-se as duas caldeiras
a vapor da marca Babcock & Wilcox, de 1905 e 1922 respectivamente, e as cinco
autoclaves. (…)

A Fábrica é construída em pedra, blocos, betão armado e ferro. A cobertura tem uma 
estrutura em asnas de madeira, telha de fibrocimento e platibanda. Os alçados são 
compostos por vãos amplos. As portas, em geral, são de grandes dimensões, 
nomeadamente, a porta de entrada e as portas com bandeira do corpo das caldeiras. 
As janelas são maioritariamente de batente.

https://museudafabricadabaleia.com/



II. ROTA DA BALEAÇÃO | Itinerários



II. ROTA DA BALEAÇÃO | Experiências

• Atelier de Scrimshaw na Casa de Exposições “Capitão Alves” (Pico) 

• Saída de barco para Whale Watching 

• Passeios em botes baleeiros (em estudo)



III. TURISMO INDUSTRIAL | Futuro

DE OLHOS POSTOS NO FUTURO

A IDENTIFICAÇÃO DE NOVAS TEMÁTIVAS PARA
DESENVOLVER NO FORMATO DE REDE 
COLABORATIVAS:

INDÚSTRIA AGROALIMENTAR



III. TURISMO INDUSTRIAL | Futuro
CHÁ QUEIJO ATUM VINHAS





OBRIGADA!

PARA MAIS INFORMAÇÕES 

rotasacores@azores.gov.pt

Jose.ef.toste@azores.gov.pt

295 404 800

BTL 2022 | 18 MARÇO 2022


